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INTRODUÇÃO

Grupos funcionais são agrupamentos de espécies filoge-
neticamente diferentes que podem realizar funções se-
melhantes ou análogas em um ecossistema ou ainda ter
respostas comuns a influências ambientais (Alvarez -
Añorve et al., 2008; Quesada et al., 2009). Em regiões
tropicais, o agrupamento funcional das espécies vege-
tais é especialmente atrativo, pois permite reduzir a
diversidade a componentes que explicam os padrões ou
processos de determinado sistema (Naeem 1998).
Uma etapa fundamental para compreender o processo
de regeneração natural em ambientes florestais é a iden-
tificação de grupos funcionais de plantas presentes em
fases subseqüentes da sucessão (Alvarez - Añorve et al.,
2008, Quesada et al., 2009). Entretanto, a maioria dos
estudos sobre regeneração em Florestas Tropicais Secas
(FTSs) enfocou a resposta individual de determinadas
espécies e poucos estudos procuraram compreender mu-
danças nas funções de grupos de espécies vegetais nesses
ecossistemas (Alvarez - Añorve et al., 2008; Quesada et
al., 2009).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo entender as mudanças
funcionais da comunidade vegetal ao longo de um gra-
diente sucessional em uma FTS, no Parque Estadual da
Mata Seca, localizado no munićıpio de Manga, norte de
Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Em cada estágio sucessional, foram marcadas três par-
celas de 50x20 m, nas quais foram determinadas as
5 espécies de plantas com maior Índice de Valor de
Importância. Para cada espécie, foram marcados três
indiv́ıduos, nos quais foram avaliados caracteres mor-
fológicos (área foliar espećıfica (cm2g - 1) e fisiológicos
(tempo de vida foliar, conteúdo de polifenóis e conteúdo
de clorofilas a, b e total) para definir grupos funcionais.
Em cada um dos 15 indiv́ıduos por parcela, 10 folhas
novas foram marcadas no ińıcio da estação chuvosa e
monitoradas mensalmente durante todo o peŕıodo de
chuvas para estimar o tempo de vida foliar. Nestes in-
div́ıduos, também foram coletadas 15 folhas, das quais
5 foram utilizadas para determinar a área foliar es-
pećıfica e 10 para avaliar a quantidade de polifenóis
( µmol1cm2). Destas 10 folhas, 5 também foram uti-
lizadas para extração de clorofila a, b e total (mg/g)
(veja Hiscox & Israelstam 1979).
Todas as medições foram realizadas durante a estação
chuvosa (novembro - abril) de 2009 - 2010. Para a iden-
tificação de grupos funcionais, foi utilizada uma Análise
de Componentes Principais (PCA), no software Past
(Hammer et al., 2001). Todas as caracteŕısticas foliares
foram inclúıdas como variáveis - respostas e as médias
de cada variável por espécie em cada parcela foram cal-
culadas e logaritmizadas, com o intuito de obter - se a
normalidade dos dados.
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RESULTADOS

Ao contrário dos resultados geralmente descritos para
florestas tropicais úmidas, a menor longevidade foliar
ocorreu no estágio tardio, o que pode estar relacionada
ao fato de as folhas deste estágio terem sido menos es-
clerófilas. O conteúdo de polifenóis diminuiu ao longo
do gradiente sucessional, sugerindo que seus ńıveis em
FTSs sejam influenciados pelas condições de radiação
solar. O alto conteúdo de clorofila em espécies pioneiras
e tardias estaria relacionado a uma maior disponibili-
dade de nutrientes no solo também encontrado nestes
dois estágios em relação ao intermediário.
Ao verificar associações entre as diferentes espécies e
as caracteŕısticas foliares, como forma de se identificar
agrupamentos funcionais, a maior parte da variância foi
representada pelos dois primeiros componentes princi-
pais. O primeiro componente representou 51,6% da va-
riação e o segundo 21,8%. O comprimento e a largura
foliar estiveram negativamente correlacionados com o
primeiro eixo, enquanto o conteúdo de polifenóis esteve
negativamente correlacionado com o segundo eixo. O
conteúdo de clorofila a, b e total, a área foliar espećıfica,
a espessura e o tempo médio de vida foliar estiveram
negativamente correlacionados com o primeiro eixo e
positivamente com o segundo. Após realizar a análise
multivariada (PCA), o pós - teste One - Way Anosim
não mostrou diferença significativa entre os estágios de
sucessão (P ¿ 0,05).
As caracteŕısticas foliares utilizadas não revelaram
evidência da existência de grupos funcionais de plantas
relacionados à sucessão ecológica nesta FTS. É posśıvel
que outras caracteŕısticas indicadoras da fisiologia da
planta, como taxas fotossintéticas, conteúdos de água,
nitrogênio e carbono foliar, tipo de polinização e de dis-
persão de sementes sejam importantes na determinação
de grupos funcionais (Alvarez - Añorve et al., 2008;
Powers e Tiffin 2010).

CONCLUSÃO

Apesar de a composição de espécies dos estágios inter-
mediário e tardio serem mais semelhantes entre si, a
não formação de grupos funcionais de plantas relacio-
nados à sucessão ecológica indicou que, além da simila-
ridade floŕıstica, outros fatores como a disponibilidade
de nutrientes no solo podem estar influenciando a si-
milaridade funcional vegetal nesta FTS. De qualquer
forma, o uso de caracteŕısticas de plantas em diferentes
condições ambientais (e gradientes sucessionais) possi-
bilita compreender o funcionamento de ecossistemas e
prever respostas de diferentes floras frente aos recor-

rentes impactos humanos. Por fim, os padrões descri-
tos por este estudo permitiram demonstrar diferenças
expressivas entre florestas tropicais úmidas e florestas
tropicais secas, preenchendo lacunas no conhecimento
sobre regeneração natural em áreas tropicais.
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